
SOBRE A PRESENÇA DO NEOTRIATOMA CIRCUMMACULATA 
EM PôRTO ALEGRE - OUTRAS CONSTATAÇÕES 

Constitui objetivo precípuo desta 
contribuição a constatação do Neotriato­
ma circummaculata em Pôrto Alegre. 

A divulgação de um trabalho de 
minha autoria referente à presença, em 
épocas diferentes c zonas diversas, do 
transmissor da do8nça de Chagas, nota­
damente nos centros urbanos e corolá­
rias considerações nosológicas, deu opor­
tunidade àe receber inúmeros insetos de 
grupos variados, procedentes tanto da 
Capital eomo do Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina. 

Assim, entregaram-me um exemplar 
macho de Neotriatoma circummaculata 
encontrado na Vila Anita, em Teresópo­
lis, em novembro de 1965. 

Foi capturado de manhã, quando 
lentamente subia a parede do compar­
timento da frente de um prédio residen­
cial, antigo, na presença de algumas pes­
soas. 

Uma delas, diante da reportagem do 
"Correio do Povo". do dia 7 de novem­
bro ele 1965, suspeitando tratar-se do 
transmissor da doença de Chagas, cap­
turou o inseto, enviando-o a mim pos­
teriormente. 

Constatei, então, tratar-se de um 
exemplar de Ncotriatoma circummacula­
ta em habitáculo estranho em zona até 
então não assinalada. 

Amplia-se, assim, a distribuição geo­
gráfiea de uma espécie de triatomíneo, 
peculiar do Rio Grande do Sul, de há­
bitos silvestres, já por mim assinalada 
nos municípios de: Alegrete, Caçapava 
do Sul, Uruguaiana, Canguçu, Encruzi­
lhada do Sul. D. Pedrito e Rosário do Sul, 
todos bem distantes de Pôrto Alegre onde 
ora se registra pela primeira vez a sua 
presença. 

O prédio, onde apareceu o exemplar, 
é de material, velho, com uma parte já 
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demolida para reforma, tendo um porão 
baixo com alicerces de pedras sem rebôco 
e muitas frestas. 

~ ~ão enco.ntre~, em ~enhuma depen­
dencia, na vJstona realizada, vestígios, 
recentes ou remotos, de triatomíneos. 

Na vegetação escassa ao redor da 
cas~. e em poucos amontoados de pedras 
e tiJolos esparsos, não constatei nenhu­
ma forma evolutiva de N. circummacu­
Iata ou espécie vectora da doença de 
Chagas. 

O inquérito não revelou a possibili­
dade de uma importação eventual ou 
transporte por meio de bagagem da área 
de distribuição geográfica acima referi­
da. Possivelmente procedeu de foco pró­
ximo até então não esclarecido. 

Posteriormente constatei outro exem­
plar da mesma espécie e zona, na época 
do ano mais favorável à evolução e ati­
vidade dos triatomíneos no Rio Grande 
do Sul. 

A constatação do N. circummaculata 
em Pôrto Alegre, constitui mais uma 
comprovação de triatomíneo na área ur­
bana com as implícitas decorrências epi­
demiológicas. 

O presente trabalho reforça nova­
mente a importância do melho1· e mais 
perfei~o. conhecimento da distribuição 
geografiCa dos vectores da doença de 
Chagas, sob todos os pontos de vista 
sempre de interêsse clínico, epidemioló~ 
gico e profiláctico. 

Panstrongylus megistus 
Em prosseguimento ao levantamento 

parasitológico no Rio Grande do Sul a 
presente comunicação tem outro signi­
.ficado epidemiológico: consignar um foco 
domiciliário de Panstrongylus megistus 
e corolàriamente a sua mais ampla dis­
persão. 
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Em publicações 3.nteriores sempre 
considerei o F. megistus no Rio Grande 
do Sul, de hábito:, predominantemente 
silvestre3. invadindo de moco insólito as 
habitac:õe; em ?pecas mais propícias do 
ano. à prccers. LlG nematoí'agismo huma­
no e de animais domésticos. 

A presença de ecdi'-'eS, de formas evo­
lutivas e ele adultm; capturados ·em uma 
casa de madei!·a, tipo costaneira, servin­
do de dormitório temporário ::m 2ventual 
aos escoteiros. no Parque Saint-Hilaire, 
município de Viamão e próximo à divisa 
de Psrto Alegre. contraria as m11;.1has 
observa1;õcs até mtão. quanto aos hábi­
tos domiciliários do Panstrongylus mc­
gístus no C'xtremo sul do Brasil, diferen­
~es do que ocorre em muitas partes da 
t'egi:'i.o neotrópica. 

Além de 3lguns exemplares mortos 
e vivos captur1.dos por outrem, eu reco 
lhi nove e'>pécimes. na primeira vez, dos 
quais cinco est& vam mfectados pelo Try­
panosoma cruzí. n que representa um 
fccc potenciRl da doença de Chagas. 

Muitas ccclise'i. ciemcnstrando a ação 
do t·:cn1po foram encontradas esparsa:~ 

peln casa ele uma JJCÇa. ele área restrita. 
.-:em morador pcrmanen te, evidenciando 
t.Im foco domiciiiário antigo. 

Em a 1 gmE 1 ugzncs ela~; paredes in·· 
ternas constatf'i os sinais clássicos de ma­
térias recais elo~: tria tomíncos. 

Ratos de r:1~1 o :\lu:~ sp. i'reqü•:-ntam 
c inLC:'!'ior da CZlSa rstacionancio plàcic!a­
men te c! u ran te rJ c! ia nos caibros elo tc­
lh<:1do. sem fóno. nüo se gJugcntancl(l 
com a prrscnca ele pessoas ou se lnco­
movenclo. à di:otància. com rrlativa cal­
nw. No·-; ancclcn·::-. cncon tra-sc. com fn­
qü~:ncio. gambá. 

Após :1 apiicacão elo pirctw. usado 
como clcsalojac!m p<,ra a captura empre­
guei la rganwn te m1 peq urna casa ele 
madeira. contorn;:cw. de muita vegctat,'ã(J. 
B.H.C. ( ganwxcm~·) para cxt inguir a 
infcstacão. 

OUTRAS CONSTATAÇõES 

Trbtoma infesians 

Sant•) Angelo: 2 7 Negativos 

Santo Cristo: Vila Sírio 1 cf Negativo 

S:1nta. Rosa: 1 '? Negativo 

Horizontina: 26 •:'xemplares negativos 

S. Francisco de Assis: 1 morto 

S. Gabriel - Aguas Claras - Catu­
r~aba: 1 cí Negativo 

k~uclo - Linha Boêmia: 3 exempla­
res negativos 

Tt,pancirrtã: 15 exemplares negati­
vos c um positivo 

Tl'iatmna ruhrovaria 

S. Luiz Gonzaga: 1 0 - morto 

Cachccira: 4 exemplares negativos 

Panstrong~h,.., megistus 

Pôrtn Alegre Morro do Sabiá: 
2 ~'xcmplarc-; positivos 

Viamão Parque Saint-Hilairc. 
14 exemplares negativos c 5 
prlsi I i VOS 

SANTA CATARINA 

Panstrotu~·y!us mq!istus 

Laj('acio - Lujcs: 1 exemplar ne­
gativo 

'l'riatonm ruhrovaria 

Lajl'S. 1 <'xcmplar negativo 
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lt. dl Primlo , fo t. 

FIG. 1 - Casa rJa Vila Anita em T eresópolis, onõe constatei a presença de 
Neotriatoma cit·cummacula ta. 

R . dl Prl m lo, rot. 

F'IG. 2 - Estrada interna da Vila Anita e vista parcial dos arredores. 
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R . di Primio, fol. 

FIG. 3 - CHsas da Vila Amta, nas proximidades do ponto onde constatei o 
Neotriattoma circummaculata. 

R . di Prlmlo, fol 

FIG. 4 - Vista parcial do morro próximo do ponto de captura. 
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R. di Primio, to ~. 

F IG . 5 - Cnsa do Pa rque Saint-Hilaire, municípiO de Viamão, onde capturei 
exemplares de Panstrongylus megistus infectados pelo Trypanosoma cruzi. 


